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RESUMO  
 

 
A utilização de forrageiras leguminosas passa a ser uma alternativa para a redução 
de custos, por apresentarem elevado teor de proteína digestível e elevada produção 
de biomassa. Objetivou-se avaliar a influência do intervalo de corte sob a gliricídia 
em relação a produção de massa seca, estrutura das plantas, os teores de proteína 
bruta (PB), fibra insolúvel em detergente neutro (FDN), fibra insolúvel em detergente 
ácido (FDA), digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS), teor e acúmulo de 
nitrogênio do ápice e das folhas da planta inteira. O experimento foi conduzido a 
campo em um delineamento experimental em blocos casualizados com três 
tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos foram compostos em três diferentes 
intervalos de cortes, sendo eles: dois meses; três meses e quatro meses.  Houve 
diferença significativa nas plantas de gliricídia na produção total de massa seca com 
intervalo de corte de três meses superior aos demais. Para altura das plantas da 
gliricídia o intervalo de quatro meses, quando comparada com o intervalo de corte 
de dois e três meses foi superior. Analisando-se o nitrogênio da gliricídia no ápice 
observou-se que não houve diferença entre os tratamentos. Os teores de PB no 
ápice, com valor médio de 14,96%, para dois, três e quatro meses de intervalo entre 
cortes respectivamente, e constatou-se que não houve diferença estatística entre os 
tratamentos. O teor de PB de 14,67% no tratamento com três meses de intervalo 
entre corte nas folhas da planta inteira foi superior ao tratamento com dois meses de 
intervalo de corte. Não houve diferenças significativas em termo de valores de FDN 
respectivamente entre os tratamentos no ápice. Por sua vez o valor de FDN de 
45,78% nas folhas da planta inteira no tratamento três meses de intervalo entre 
cortes deferiu dos demais foi maior. Não foram encontradas diferenças significativas 
entre os tratamentos em relação tanto ao FDA no ápice quanto ao FDA nas folhas 
da planta inteira. Quanto os valores da DIVMS não houve diferenças significativas 
nos três tratamentos no ápice quanto nas folhas. O intervalo de corte de 120 dias 
proporciona melhor crescimento, maior produção de massa de seca e acúmulo de 
nitrogênio tanto no ápice quanto nas folhas da planta inteira, mas o teor de PB foi 
superior no intervalo de 90 dias e o FDN no intervalo de 120 dias apenas nas folhas 
da planta inteira da gliricídia. 
 
 
Palavras-chave: Capineira. Biomassa vegetal. Leguminosa. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT  

 

The use of leguminous forage becomes an alternative to reduce costs, as they have 
a high level of digestible protein and high biomass production. The aim of this study 
was to evaluate the influence of the cutting interval on gliricidia in relation to dry mass 
production, plant structure, crude protein (CP), neutral detergent insoluble fiber 
(NDF), acid detergent insoluble fiber (ADF), in vitro dry matter digestibility (DIVMS), 
nitrogen content and accumulation of the apex and leaves of the whole plant. The 
experiment was carried out in the field in a randomized block design with three 
treatments and five replications. The treatments were composed in three different cut 
intervals, namely: two months; three months and four months. There was a 
significant difference in the gliricidia plants in the total dry mass production with a cut 
interval of three months higher than the others. For the height of gliricidia plants, the 
interval of four months, when compared with the cutting interval of two and three 
months, was higher. Analyzing the nitrogen of gliricidia at the apex, it was observed 
that there was no difference between treatments. The CP contents at the apex, with 
an average value of 14.96%, for two, three and four months of interval between cuts 
respectively, and it was found that there was no statistical difference between 
treatments. The CP content of 14.67% in the treatment with a three-month cutting 
interval in the leaves of the whole plant was higher than the treatment with a two-
month cutting interval. There were no significant differences in terms of NDF values 
respectively between treatments at apex. In turn, the NDF value of 45.78% in the 
leaves of the whole plant in the treatment three months of interval between cuts 
differed from the others was higher. No significant differences were found between 
treatments regarding both ADF at the apex and ADF in the leaves of the whole plant. 
As for the IVDM values, there were no significant differences in the three treatments 
at the apex and in the leaves. The cutting interval of 120 days provides better growth, 
greater production of dry mass and nitrogen accumulation both in the apex and in the 
leaves of the whole plant, but the CP content was higher in the interval of 90 days 
and the NDF in the interval of 120 days only on the leaves of the entire gliricidia 
plant. 

 

Keywords: Weeds. Vegetable Biomass. legume. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A alimentação tem grande impacto no custo de produção animal e o milho e 

farelo de soja são os ingredientes presentes em maior proporção nos concentrados. 

Assim, o uso de forragens alternativas de fácil cultivo e baixo custo, podem contribuir 

para substituir os alimentos tradicionalmente utilizados e ainda suprir as demandas 

por nutrientes dos ruminantes.   

A utilização de forrageiras leguminosas é uma alternativa para a redução de 

custos, por apresentarem elevado teor de proteína digestível e elevada produção de 

biomassa em torno de 60 toneladas por hectare ano. As leguminosas forrageiras 

apresentam forte apelo ambiental, devido a capacidade de fixação de nitrogênio no 

solo, que pode contribuir como fonte alternativa à adubação mineral nitrogenada e a 

suplementação na alimentação animal.   

Aliado a este fato, entre as leguminosas arbóreas a gliricídia é uma forrageira 

que desperta interesse para alimentação animal principalmente quando se considera 

seu elevado teor proteico de 24% de proteína bruta e elevada produção de 

biomassa foliar.  

 Existem vários estudos que avaliam o uso da gliricídia para alimentação de 

ruminantes (ovinos, caprinos e bovinos). Entretanto, há que se considerar que 

existem na literatura vários resultados de pesquisa sobre a composição químico-

bromatológica, no entanto, poucos trabalhos de pesquisa relacionados ao manejo de 

corte, intensidade, intervalo e idade de corte para condições edafoclimáticas no 

Brasil.  

 As leguminosas forrageiras apresentam forte apelo ambiental, devido a 

capacidade de fixação de nitrogênio no solo, e diminuição dos efeitos causados 

pelos gases estufa e pela redução da adubação mineral nitrogenada. 

 A gliricídia apresenta muitas vantagens de cultivo para alimentação de 

ruminantes, como alta retenção foliar, principalmente de folhas jovens, e uma boa 

capacidade de rebrota após o corte. Em outras palavras, a capacidade de 

recuperação, após o corte, é uma característica importante em forrageiras 

destinadas a bancos de proteína.  

Sendo assim, objetivou-se avaliar a influência do intervalo de corte sob a 

gliricídia em relação a produção de massa seca, estrutura das plantas, os teores de 

proteína bruta (PB), fibra insolúvel em detergente neutro (FDN), fibra insolúvel em 
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detergente ácido (FDA), digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS), teor e 

acúmulo de nitrogênio do ápice e nas folhas da planta inteira. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Importância das leguminosas na nutrição animal 

 

As leguminosas compreendem espécies que desempenham papel relevante 

na produção animal, em virtude do elevado teor de proteína e da capacidade de 

fixação biológica do nitrogênio atmosférico no solo. Estas características resultam 

em aumento quantitativo e qualitativo na produção de alimento aos ruminantes, 

destacando-se que os fenos de leguminosas são superiores aos de gramíneas em 

proteína e cálcio, com influência favorável destas sobre o desempenho animal 

(PÁDUA et al., 2006).  

A utilização de leguminosas arbóreas como a leucena (Leucaena 

leucocefala), gliricídia (Gliricidia sepium), algaroba (Prosopis juliflora) e o sabiá 

(Mimosa caesalpiniifolia), importante na alimentação de ovinos e caprinos e bastante 

utilizada para mitigar os efeitos da falta de forragem na estação seca.  Estas 

leguminosas podem ser ofertadas no cocho na forma de silagem ou feno, em 

bancos de proteínas onde os animais pastam estas leguminosas em um 

determinado período do dia e ainda podem ser utilizadas em sistemas silvipastoril 

(SANTANA NETO et al., 2015). 

O uso de leguminosas como fonte de nutrientes durante a estação seca tem 

resultado em aumento da produção animal, onde é exatamente nesta estação que o 

material herbáceo remanescente é drasticamente reduzido, restando para os 

animais apenas a fitomassa das árvores e arbustos (GONZAGA NETO et al., 2001).  

As cabras são bem adaptadas a essas forrageiras, apresentando maior 

capacidade de digestão dessas plantas em comparação às vacas especialmente na 

estação seca, quando as pastagens apresentam declínio quantitativo e qualitativo 

(ONDIEK et al., 1999). 

Segundo Gama et al. (2009) árvores e arbustos forrageiros como Gliricídia, 

Leucena e Feijão Guandú apresentam teores de proteína bruta (PB), na época seca, 

na ordem de 20,6%, 19,8% e 20,2%, respectivamente. 
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2.2 Característica da Gliricidia sepium 

 

A Gliricidia sepium é uma leguminosa arbórea perene de elevada 

produtividade de folhas comestíveis, nativa do México e América Central. É uma 

espécie de clima tropical que se adapta desde o nível do mar até 1600 metros de 

altitude e região seca, desenvolvendo-se melhor em clima com precipitação anual 

entre 1500 e 2000 mm e estação seca definida (QUINTERO DE VALLEJO, 1993).  

A espécie pertence à família Fabaceae, sendo caracterizada como uma 

planta arbórea de 12 a 15 m de altura, diâmetro à altura do peito com até 30 cm 

(NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES 1980). A gliricídia pode ser usada para 

recuperação de solos, sistemas agroflorestais e agrosilvipastoris, na alimentação 

animal como banco de proteína ou nas formas de silagem ou feno para 

suplementação alimentar de borregos de raças ovinas tropicais. 

Cresce em vários de tipos de solos (desde areias puras até regossolos 

pedregosos sem estratificação e vertissolos negro profundo), porém tem sido 

cultivada em solos argilosos até francos arenosos, com pH de 5,5 a 7,0 (HUGHES, 

1987). Entretanto, apresenta melhor desempenho naqueles de melhor fertilidade e 

profundos (CARVALHO FILHO et al., 1997). 

A espécie tolera a seca, mas não resiste a geadas (LITTLE, 1983; HUGHES, 

1987; FRANCO, 1988), o que explica a falta de ocorrência natural da espécie acima 

de 1.600 m, enquanto as baixas temperaturas e precipitações pluviométricas limitam 

seu crescimento, e na ocorrência de longos períodos de seca ocorre a queda de 

folhas dos ramos mais velhos (GAMA et al., 2009).  

A gliricídia propaga-se de maneira fácil, seu estabelecimento pode ser feito 

por meio de sementes e por estaquia, sendo a primeira forma a mais indicada para 

sistemas intensivos, pois a planta desenvolve um sistema radicular mais profundo, 

conseguindo alcançar água e nutrientes nas camadas mais profundas do solo, 

permitindo maior persistência da cultura (GÓMEZ et al., 2002; CUERVO-JIMÉNEZ et 

al., 2013).  

A quantidade de N acumulado na parte aérea derivado da fixação biológica de 

N2 depende do genótipo da planta, situando-se na faixa de 56 e 74% (SANGINGA et 

al., 1992).  Entretanto, Jayasundara et al. (1997) afirmam que a fixação biológica de 

N2 varia entre as diferentes épocas de rebrote, tanto para Gliricidia sepium como 
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para Leucaena leucocephala, ficando entre 61 e 72%, aumentando para 71-83% 

quando em consórcio com gramíneas.  

Peoples et al. (1996) relatam que Calliandra calothyrsus e G. sepium fixam 

entre 61 e 72% do N acumulado. Enquanto Liyanage et al. (1994) aponta que, em 

média, diferentes genótipos de gliricídia, fixam 55% do N. Paulino et al. (2009) 

reportam que o potencial de fixação biológica de N2 de árvores de gliricídia mantidas 

em regime de poda é da ordem de 80%. Giller e Cadisch (1995) relatam que em 

geral as leguminosas fixam entre 60 e 80% do N.    

Silva et al. (2013) descreve a caracterização química (macronutrientes) de 

gliricídia em dag/kg em N: 2,4; P: 0,24; k: 1,83 Ca: 0,50; Mg: 0,25; S: 0,13.  

Enquanto Primo et al. (2014) avaliando os efeitos do uso do composto orgânico 

proveniente de resíduos da produção e abate de caprinos e ovinos no crescimento e 

acúmulo de nutrientes de mudas de gliricídia encontraram teores em dag/kg de N: 

59,9; P: 49,8 K: 58,1; Ca: 62,9; Mg: 53,9; S: 45,6; Cu: 27,3; Fe: 16,6; Zn: 45,1; Mn: 

51,3; B: 60,6.   

Para produção de forragem é recomendado primeiro corte com 8-12 meses 

após a semeadura a altura de 0,5-1,0 m e, posteriormente, de 2 a 4 meses 

dependendo da temperatura e precipitação (COOK et al., 2005).  

Outro aspecto do manejo que pode influenciar a produtividade da cultura é a 

idade do primeiro corte. Ella et al. (1991) reportam que tanto a gliricídia como a 

leucena respondem positivamente ao aumento da idade ao primeiro corte, 

produzindo mais biomassa tanto no primeiro corte como nos cortes subsequentes. 

De acordo com Murgueitio et al. (1999) o início do corte é feito quando a 

planta alcança 1,5 m de altura. Por sua vez, vários estudos mostraram que a 

produção de biomassa em leguminosas com hábito de crescimento arbustivo 

fixadoras de N2 pode ser influenciada pela frequência e altura da poda (DUGUMA et 

al., 1988; SANGINGA et al., 1994). Além disso, o efeito dos regimes de poda na 

produção de biomassa deverá variar de local para local (MORROQUÍN, et al., 2005).  

O uso in natura na dieta total pode ser limitado devido a fatores 

antinutricionais presentes nas folhas. Além de possuir propriedades tóxicas 

atribuídas à presença da cumarina e sua conversão em um produto hemorrágico, o 

dicumerol, quando fermentadas por bactérias (SIMONS; STEWART, 1994). 

Contudo, existem poucas evidências destes efeitos tóxicos para ruminantes e pode 
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ser amenizado com a conservação na forma de feno ou silagem (ARAÚJO et al., 

2006).  

Apesar de seu alto valor nutritivo, é comum, ruminantes rejeitarem 

inicialmente suas folhas frescas, provavelmente em razão de seu odor, sugerindo 

que o problema esteja nos compostos voláteis liberados pela folhagem. Segundo 

Simmons e Stewart (1994) alguns métodos têm sido usados para melhorar sua 

palatabilidade, como desidratação, adição de melaço ou sal, além de adaptação dos 

animais à nova dieta, ou seu confinamento junto com animais já adaptados ao 

consumo de gliricídia.  

Por sua vez, devido ao baixo teor de taninos na gliricídia (OWAR et al. 2009; 

VARÓN; GRANADOS, 2012), com média de 0,62% nas folhas, a ingestão desta, 

não apresenta efeito inibitório sobre a digestibilidade (VIEIRA et al., 2001). Mesmo 

com níveis de taninos aceitáveis para uma dieta de ruminantes, não é recomendável 

usar a gliricídia como dieta total, pois pode causar problemas, como timpanismo 

(RANGEL, 2009), devido a grande quantidade de proteína e sua alta digestibilidade.  

Os taninos são substâncias polifenólicas, presentes no pericarpo dos grãos, 

promovendo sabor adstringente, o que favorece o aumento na resistência ao ataque 

de pássaros, fungo e insetos (FURLAN et al., 2006) e em leguminosas, estes estão 

presentes na fração fibrosa, promovendo a redução da degradabilidade e 

aceitabilidade pelos animais (PEREIRA FILHO et al., 2003. Dessa maneira, para não 

comprometer o consumo voluntário de forragem, o nível de tanino na dieta não deve 

ultrapassar 4% da MS e aparentemente um teor de 2 a 3% na MS proporciona uma 

proteção à proteína e mantem um alto consumo (WAGHORN et al., 1990). 

 

2.3 Valor nutritivo da gliricídia  

 

A gliricídia é uma leguminosa que apresenta alto valor forrageiro, sendo 

normalmente usada na alimentação de ruminantes, suas folhas apresentam um alto 

teor de proteína bruta (PB), que pode variar de 20% a 30% de PB na matéria seca 

(CARVALHO FILHO et al. 1997, COSTA et al. 2009, GAMA et al. 2009).  

Pode-se encontrar valores de PB nas folhas de 20% a 20,6% no período 

chuvoso e de 20,6% a 21,1% de proteína bruta no período seco. Além do alto teor 
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proteico a gliricídia apresenta altos valores de fibra (45% de Fibra em Detergente 

Neutro) FDN e cálcio (1,7%) (GAMA et al. 2009).  

Cirne et al., (2012) com o objetivo de avaliar a ingestão de matéria seca, o 

ganho peso diário e a conversão alimentar de ovinos suplementados com gliricídia, 

encontraram médias de 1,097 kg/dia, 0,104 kg/dia e 10,37 para os parâmetros acima 

citados respectivamente. 

Ondiek et al. (1999) estudando o consumo, digestibilidade e desempenho de 

caprinos mestiços (Toggembourg x Saanen) alimentados exclusivamente com feno 

de capim de Rhodes (Chloris gayana) ou suplementados com farelos de gliricídia e 

milho (120 e 120 g MS/dia, respectivamente observaram que a adição do farelo de 

gliricídia aumentou (P<0,05) o consumo de MS total, assim como a digestibilidade da 

MS e da PB. Os ganhos de peso vivo foram maiores (P< 0,05) em caprinos 

suplementados com a mistura de gliricídia e milho (69 g/dia) em relação ao controle 

(26 g/dia). 

Eniorolunda et al. (2008) estudaram níveis crescentes de inclusão (0, 25, 50, 

75 e 100%) de folhas de gliricídia em dietas de caprinos alimentados com forragem 

fresca de Panicum maximum e suplementados com concentrado à base de 

mandioca. Os autores relataram que os maiores ganhos de peso diário e eficiência 

alimentar foram obtidos para os níveis de inclusão de 75% e 100% de gliricídia na 

dieta.  

Costa et al. (2009), avaliando as folhas da gliricídia, encontraram os seguintes 

teores médios na composição: 23,1% de matéria seca (MS), 24,1% de proteína 

bruta (PB), 0,90% de cálcio (Ca), 0,16% de fósforo (P), 38,8% de fibra em 

detergente neutro (FDN) e 24,3% de fibra em detergente ácido (FDA) e concluíram 

que é recomendável a inclusão de folhas de gliricídia como suplemento para ovinos. 

Hurtato et al. (2012), avaliando a composição bromatológica da planta inteira 

encontraram valores de matéria seca, proteína bruta, extrato etéreo e matéria 

mineral em torno de: 27,5%; 27,5%; 3,5%; e 13, 1% respectivamente. Costa et al. 

(2009) avaliando somente as folhas de gliricídia encontraram valores de PB de 

24,11; Ca 0,90; P 0,16; respectivamente. 

Costa et al. (2009) trabalharam com fornecimento de folhas de gliricídia na 

alimentação de ovinos com 4 a 6 meses de idade, obtiveram um ganho de peso total 

(GPT) de 3,92%; 8,82%; 9,80% e 6,66% para os respectivos tratamentos, capim 
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elefante à vontade; folhas de gliricídia a 2% do peso vivo com base na MS mais 

capim elefante; folhas de gliricídia a 4% do peso vivo com base na MS mais capim 

elefante; e folhas de gliricídia a vontade. Os mesmos autores afirmam que o maior 

ganho de peso nos tratamentos com folhas de gliricídia mais capim elefante está 

associado com o maior consumo de proteína. 

Objetivando avaliar o valor nutritivo e a produtividade das leguminosas 

forrageiras lenhosas a serem utilizadas na suplementação de bovinos como banco 

de proteína, Gama et al (2009) relatam valor de DIVMS em folhas da gliricídia de 

51,3%. 

Com o objetivo de caracterizar a composição química, a digestibilidade in vitro 

e o fracionamento dos componentes nitrogenados e dos carboidratos de algumas 

espécies de leguminosas, de gramíneas e da amoreira, Magalhães et al., (2003) 

encontrou valor de DIVMS da gliricídia de 60,5%. 

Em experimento de alimentação para estudar os efeitos da suplementação 

com folhas secas de Gliricidia sepium no consumo de matéria seca (MS), 

digestibilidade e retenção de nitrogênio em ovelhas alimentadas com capim elefante 

KW4, Mpairwe et al (1998) encontrou valor de DIVMS da gliricídia 67%. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1 Localização, condições climáticas e descrição da pesquisa 

 

A pesquisa foi conduzida no setor experimental na Faculdade de Tecnologia 

de São Paulo nas dependências da FATEC de Presidente Prudente-SP, situada nas 

coordenadas geográficas com latitude 22° 07' 04" S e longitude 51º 22' 57" W, com 

altitude de 472 metros acima do nível do mar e temperatura entre 15 ºC e 32 o C, 

com média de 21,6 ºC e uma pluviosidade média anual de 1207 mm. A classificação 

climática de Presidente Prudente é Aw (clima tropical com estação seca de inverno) 

segundo Köppen Geiger.  

A produção das mudas com a espécie gliricídia foi por meio de sementes 

realizada em estufa por sessenta dias sob condições de irrigação, posteriormente 

colocadas a pleno sol, para o endurecimento (ou aclimatação) das mudas. O 

transplante das mudas realizado em 30 de abril de 2019 em covas, no espaçamento 

de 1,0 m entre linhas e 0,5 m entre plantas, referente à população de 20.000 plantas 

ha-1.   

A área experimental utilizada foi de 60 m² com 120 plantas. As unidades 

experimentais constituíram-se de cinco fileiras com 12 metros de comprimento e 

espaçadas de um metro. A área foi dividida em 15 blocos com oito plantas, sendo 

que a área útil (4 m2), desprezando os 0,50 m das extremidades de bordaduras e 

avaliadas seis plantas úteis por bloco. Os dados de precipitação acumulada mensal 

são apresentados na Figura 1. 
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Figura 1 – Precipitação acumulada (mm), durante o período experimental (janeiro / 
2020 a fevereiro / 2021). 

 

 

            Fonte: Elaborado pelo autor, 2022 
 

O solo característico do local é classificado como Argissolo Vermelho 

(SANTOS et al., 2018). A amostragem do solo foi realizada no dia 29/04/2019 na 

profundidade de 0 a 0,20 m. Procedeu-se o cultivo antes da realização da análise do 

solo com a adubação de cobertura com fósforo aplicando 500 kg de P2O5 por ha-1na 

forma de superfosfato simples (18% de P2O5). 

O solo da área experimental apresentou os seguintes atributos químicos 

(perfil de 0 a 0, 20 m): pH (CaCl2): 6,0; matéria orgânica: 24 (g dm-3); P(resina): 182 

(mg dm-3); Al3+: 0; H+Al: 22 (mmolcdm-3); K: 2,7 (mmolcdm-3); Ca: 132 (mmolcdm-3); 

Mg: 62 (mmolcdm-3); saturação de bases: 197 e Capacidade de troca cátions: 219.   

As determinações químicas foram feitas segundo a metodologia de Raij et al. 

(2001): para P, K, Ca e Mg utilizando-se o método da resina trocadora de íons; pH 

em CaCl2; matéria orgânica por colorimetria; H + Al com solução tampão SMP; Al 

em KCl.  

Após oito meses de crescimento livre em 17/12/2020, um corte de 

uniformização foi realizado para remover toda a folhagem e galhos, deixando 

apenas um caule principal com altura de 0,5 m do solo.  A partir dos dez meses no 

dia 17/02/2020, os regimes de cortes foram aplicados sistematicamente durante um 

ciclo de 12 meses de acordo com os tratamentos. O período de crescimento 

estimado foi entre 17/02/2020 e 27/02/2021.  
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Foram realizados sete cortes para o tratamento T1: cortes com intervalo de 

dois meses nas datas: 27/02/20, 27/04/20, 27/06/20, 27/08/20, 27/10/20, 27/12/20 e 

27/02/2021. Para o tratamento T2: cortes com intervalos de três meses foram cinco 

cortes nas datas: 21/02/20, 21/05/20, 21/08/20, 21/11/20 e 21/02/21. Para o 

tratamento T3: cortes com intervalos de quatro meses foram quatro cortes nas datas: 

17/02/20, 17/06/20, 17/10/20 e 17/02/21. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com cinco 

repetições, sendo os blocos espaçados entre si em um metro. Os tratamentos foram 

compostos em três diferentes intervalos de cortes, sendo eles:  dois meses; três 

meses e quatro meses.    

 

3.2 Parâmetros avaliados 

 

3.2.1 Produtividade, altura e composição química bromatológica  

 

Em cada corte, o material colhido foi pesado no campo, para se obter o total 

de massa verde de cada intervalo de corte. Em seguida, para mensurar a produção 

de massa verde total foi realizado dois diferentes cortes na planta da gliricídia. O 

primeiro corte foi realizado em seis plantas de cada bloco no ápice de todos os 

caules com aproximadamente (0,15 m) de comprimento. Em seguida, o segundo 

corte foi realizado na planta inteira desde a altura do resíduo de (0,50 m) menos os 

(0,15 m) do ápice, utilizando-se apenas as folhas da gliricídia.  

Em cada corte a altura de resíduo foi 0,50 m para todos os tratamentos, no 

entanto, para medir a altura da planta inteira da gliricídia não foi levado em conta a 

altura resíduo, ou seja, foi medido desde o nível do solo até a altura do ápice.  

A avaliação da composição química bromatológicas, tanto do ápice (0,15 m), 

quanto das folhas da planta inteira foi realizada separadamente, ou seja, foram 80 

amostras para ambas as avaliações química bromatológica. Após a separação, as 

amostras foram secas em estufa de circulação e remoção de ar, obtendo-se a 

massa seca das folhas e do ápice. 

Cada fração foi acondicionada em saco de papel e seca em estufa de 

ventilação forçada a 55 °C por 72 horas e expresso em proporção da massa de 

forragem, conforme preconiza Silva e Queiroz (2002). Após o período de secagem, 
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as amostras foram moídas em moinho de facas tipo “Willey” com peneira de 1 mm e 

submetidas às análises químicas no Laboratório de Bromatologia da FMVA/UNESP, 

Campus de Araçatuba.  

Os teores de fibra insolúvel em detergente neutro (FDN) e fibra insolúvel em 

detergente ácido (FDA) foram determinados pelo método de Van Soest, Robertson e 

Lewis (1991) adaptado para um determinador de fibra Tecnal TE-149.  

A digestibilidade in vitro da massa seca (DIVMS) foi determinada usando a 

técnica descrita por Tilley e Terry (1963), modificada por Van Soest, Wine e Moore 

(1966) com uma adaptação ANKOM (2005), em um incubador ANKOM DaisyII e um 

analisador de fibra Tecnal TE-149.  

A determinação do teor de N-total ocorreu pela digestão sulfúrica seguido por 

destilação pelo método micro-Kjeldahl seguindo a descrição de AOAC (1995). O teor 

de proteína bruta da planta foi calculado multiplicando-se o teor de N-total por 6,25 

(SILVA, QUEIROZ, 2002). O acúmulo de nitrogênio na planta foi calculado 

multiplicando-se o teor de N pela produção de massa seca da parte aérea da 

gliricídia. 

Considerou-se o modelo matemático: 𝑦𝑖𝑗 = 𝑚 + 𝑡𝑖 + 𝑏𝑗 + 𝑒𝑖j. 

Onde,  

yij= é valor observado na parcela que recebeu o tratamento i e que se 

encontra no bloco j 

m= é a média geral do experimento 

ti= é o efeito devido ao tratamento i, que foi aplicado à parcela 

bj= é o efeito devido ao bloco j em que se encontra a parcela 

eij= é o efeito dos fatores não controlados na parcela que recebeu o 

tratamento i no bloco j 

 Os dados foram testados quanto à normalidade dos erros e homogeneidade 

de variâncias. Os resultados foram submetidos à análise de variância pelo teste F 

(P<0,05) e comparados entre si pelo teste Tukey a 5% de significância. Para isso, foi 

utilizado o programa de análise estatística SISVAR (FERREIRA, 2011). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1 Produtividade da gliricídia 

 

Houve diferença significativa (p ≤ 0,01) nas plantas de gliricídia na produção 

total de massa seca (Tabela 1). Quando considerada a produção de massa seca e 

altura no intervalo de corte de quatro meses, evidencia-se a potencialidade de 

produção de biomassa de 113,5% e 57,7% a mais, que os manejos de corte nos 

intervalos de dois e três meses, respectivamente. 

Um fator que pode influenciar a produtividade da cultura é a idade ao primeiro 

corte. De acordo com Sobrinho et al. (2005) em forrageiras perenes os diferentes 

cortes realizados durante as avaliações, geralmente superiores a um ano, podem 

ser utilizados como variação para seleção de plantas forrageiras com menor 

estacionalidade de produção, o que comprova a importância de se averiguar as 

plantas em diferentes períodos.  

Para a altura das plantas da gliricídia apresentou efeito significativo para o 

intervalo de quatro meses, quando comparada com o intervalo de corte de dois e 

três meses (p ≤ 0,01) (Tabela 1). Esse fato demonstra que o intervalo de corte mais 

longo, proporciona maior acúmulo de massa de forragem na gliricídia, considerando 

a produção anual de forragem.  

Edvan (2013) concluiu que o manejo de corte influencia o crescimento e a 

produção de massa de forragem da gliricídia. No entanto, os dados obtidos por 

Edvan et al., (2016), que avaliando a planta gliricídia concluíram que a frequência de 

corte de 90 dias proporcionou maior produção de forragem.   
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Tabela 1.  Produção total de massa seca (PTMS) acumulada médias por corte 

e altura da gliricídia em diferentes intervalos de corte nos anos de 2020 e 2021 

 

 
 
 

Médias com mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05).    
CV= coeficiente de variação, DMS= diferença mínima significativa 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

A produção de biomassa anual obtida com intervalo de cortes de 4 meses foi 

de 6,64 t ha-1, sendo inferior aos relatados por Martins et al. (2013) onde a gliricídia 

atingiu a produtividade média anual de massa seca de 1.910 t ha-1.  

Entretanto, Edvan et al. (2014) avaliaram o manejo o intervalo de corte da 

gliricídia (45, 60, 75, 90 dias) para a produção de forragem durante as estações 

chuvosa e seca do ano e obtiveram uma maior produção de biomassa no intervalo 

de corte de 90 dias e uma altura residual de 0,90 m, teve a maior produção total de 

forragem seca (9,7 t ha-1), quando comparada com a obtida no presente ensaio aos 

90 dias de 4,21 t ha-1.  

 

4.2 Acúmulo de nutrientes do ápice e nas folhas da planta inteira da gliricídia 

 

Analisando-se o teor nitrogênio do ápice da gliricídia observa-se que não 

diferiu entre os tratamentos (Tabela 2). Em contraste com os achados desta 

pesquisa para o nitrogênio nas folhas da planta inteira no tratamento com intervalo 

de corte de três meses foi superior aos outros intervalos de cortes (Tabela 3). 

 

 

 

Frequência de cortes PTMS 
(t ha-1) 

PMS 
(t ha-1 corte-1) 

Altura  
(m) 

 
Dois meses 

 
3,11 c 

 
0,44 

 
130 b 

Três meses 4,21 b 0,84 1,60 b 

Quatro meses 6,64 a 1,66 2,12 a 

CV (%) 8,71 - 13,54 

DMS 0,73 - 0,41 

Valor de P 0,0001 - 0,0013 
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Tabela 2.  Nitrogênio do ápice (NA), acúmulo de nitrogênio ápice (ANA), teores de 

proteína bruta PB), fibra insolúvel em detergente neutro (FDN), fibra insolúvel em 

detergente ácido (FDA) e digestibilidade in vitro da massa seca (DIVMS). 

 

Intervalo de 
cortes 

NA  
(g/kg) 

ANPA 
 (g) 

PB  
(%) 

FDN  
(%) 

FDA 
 (%) 

DIVMS 
(%) 

 
Dois meses 

 
22,93  

 
49,83 b 

 
14,33  

 
39,48  

 
19,04  

 
88,39  

Três meses 24,50  51,48 b 15,24  38,37  18,68  87,20  

Quatro meses 24,60  65,12 a 15,31  36,48  18,30  89,24             

Média 24,01 55,48 14,96 38,11 18.67 88,28 

CV (%) 4,31 11,76 4,73 6,95 2,63 1,98 

DMS 1,87 11,80 1,28 4,79 0,89 3,16 

Valor de P 0,5493  0,0113 0,1063 0,2516  0,1199  0,2394  

Médias com mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05).  
CV= coeficiente de variação, DMS= diferença mínima significativa. 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022. 

 

Tabela 3. Nitrogênio nas folhas da planta inteira (NFPI), acúmulo de nitrogênio nas 

folhas da planta inteira (ANFPI), teores de proteína bruta (PB), fibra insolúvel em 

detergente neutro (FDN), fibra insolúvel em detergente ácido (FDA) e digestibilidade 

in vitro da massa seca (DIVMS). 

 

Intervalo de 
cortes 

NFPI  
(g/kg 

ANFPI 
 (g) 

PB  
(%) 

FDN  
(%) 

FDA 
 (%) 

DIVMS 
(%) 

 
Dois meses 

 
21,82 b 

 
47,39 b 

 
13,65 b 

 
42,68 b 

 
18,48  

 
86,52  

Três meses 23,46 a 49,30 b 14,67 a 43,78 ab 18,97  86,06  

Quatro meses 23,00 ab 61,03 a 14,38 ab 45,78 a 18,99  86,38  

Média 22,76 52,57 14,23 44,08 18,81  

CV (%) 3,35 9,00 3,40 3,69 6,71 2,67 

DMS 1,38 8,56 0,87 2,94 2,28 4,17 

Valor de P 0,5493  0,0037 0,0265 0,0454 0,7794 0,9509  

Médias com mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05).  
CV= coeficiente de variação, DMS= diferença mínima significativa. 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2022 

A quantidade de N acumulado na parte aérea derivado da fixação biológica de 

N2 depende do genótipo da planta, situando-se na faixa de 56 e 74% (SANGINGA et 

al., 1992).  Enquanto Primo et al. (2014) o acúmulo de nutrientes de mudas de 

gliricídia encontrou teor em dag/kg de N: 59,9 %.  
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Analisando os teores de proteína bruta no ápice da gliricídia os valores 

variaram para os tratamentos com dois, três e quatro meses de intervalo entre cortes 

respectivamente (Tabela 2), constatou-se que não houve diferença estatística entre 

os tratamentos. Não obstante, o teor de proteína bruta de 14,67% no tratamento 

com três meses de intervalo entre cortes nas folhas da planta inteira foi superior ao 

tratamento com dois de intervalo de cortes (Tabela 3).  

Entretanto Costa et al. (2009) avaliando somente as folhas da gliricídia 

encontraram valores de PB de 24,11%. Hurtato et al. (2012) avaliando a composição 

bromatológica da planta inteira encontraram valor superior de proteína bruta em 

torno de 27,5%. Mertens (1994) relatou que o valor nutritivo das forragens varia 

entre partes das plantas.  

Não houve diferenças significativas em termo de valores de FDN 

respectivamente entre os tratamentos no ápice da gliricídia (Tabela 2). Por sua vez o 

valor de FDN de 45,78% nas folhas da planta inteira no tratamento de três meses de 

frequência entre cortes diferiu dos demais (Tabela 3). No entanto, tanto quanto os 

valores de FDN no ápice quanto nas folhas da planta inteira são inferiores aos 

valores mencionados por Santana et al. (2019) de FDN de 56,4%. 

Desta forma, a digestibilidade da FDN constitui importante parâmetro de 

qualidade da forragem devido à grande variabilidade na degradação ruminal e 

principalmente pela sua influência sobre o desempenho animal. 

Não foram encontradas diferenças significativas entre os tratamentos em 

relação tanto ao FDA no ápice da gliricídia (Tabela 2) quanto ao FDA nas folhas da 

planta inteira (Tabela 3).  No entanto, houve diferenças significativas entre os 

valores citados por Carvalho et al. (2017) de FDA de 38,15%. 

Cabral Junior et al (2007) avaliando o efeito de diferentes tempos (0, 6, 18 e 

24 horas) de emurchecimento na dinâmica fermentativa da silagem (45 dias) de 

ramos jovens da planta adulta Gliricidia sepium, relatam teores de PB: 24,56% e 

FDN de 62,43% na planta in natura da gliricídia antes da ensilagem. 

Em outro Brito et al. (2020) avaliou a composição química, perfil e perdas 

fermentativas, população microbiana e estabilidade aeróbia de silagens mistas de 

palma forrageira e gliricídia. Antes da ensilagem foram realizadas análises de 

Bromatologia, os autores encontraram teores de PB: 17,92%; FDN: 46,59% e FDA: 

33,39%. 
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Quanto aos valores da digestibilidade in vitro da massa seca não houve 

diferenças significativas nos três tratamentos na parte do ápice (Tabela 2) quanto 

nas folhas da planta inteira (Tabela 3). Estes valores são superiores aos 

encontrados por Camero Rey (1994) de 54,30% e por Mochiutti et al., (1998) 

demonstra que a digestibilidade in vitro desta forrageira é de 65% a 71%. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Com base no que foi apresentado, conclui-se que o intervalo de corte de 120 

dias proporciona melhor crescimento, maior produção de massa de seca e acúmulo 

de nitrogênio tanto no ápice quanto nas folhas da planta inteira, mas o teor de PB foi 

superior no intervalo de 90 dias e o FDN no intervalo de 120 dias apenas nas folhas 

da planta inteira da gliricídia nas condições estudadas. 
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